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Resumo
Justificativa:  A  ventilação  difícil  ou  impossível  via  máscara  facial  complicada  pela  intubação
traqueal  difícil  durante  a  indução  da  anestesia  ocorre  em  0,4%  dos  casos  de  anestesia  em
adultos, possivelmente  leva  a  complicações  fatais.  Devido  a  tais  catástrofes,  recomendou-se
que a  administração  de  relaxantes  musculares  seja  feita  após  a  confirmação  de  ventilação
adequada  via  máscara  facial,  sem  uma  validação  científica  sólida  dessa  conduta.
Métodos:  Neste  estudo  observacional,  a  facilidade  de  ventilação  e  os  escores  de  visibilidade
em laringoscopia  direta  antes  e  após  a  administração  de  cisatracúrio  foram  avaliados  em  90
adultos jovens  e  saudáveis,  sem  riscos  anestésicos  e  sem  intubação  difícil  prevista,  agendados
para cirurgias  eletivas  gerais.
Resultados:  Antes  do  relaxamento  muscular,  43  pacientes  (48%)  eram  Cormack  Grau  I,  enquanto
os 47  (52%)  restantes  eram  ou  Cormack  Grau  II  (28,  31%)  ou  Cormack  Grade  III  (19,  21%).  Após  o
relaxamento  muscular  com  cisatracúrio,  o  número  de  pacientes  com  Cormack  Grau  I  aumentou
significativamente  de  43  (48%)  para  65  (72%)  (p  =  0,0013).  Apenas  um  paciente  (5%)  dos  19

melhorou  sua  classificação  de  Cormack  do  Grau  III  para  o  Grau  I,  enquanto  16  dos  19  (84%)

ões  de  Cormack  do  Grau  III  para  o  grau  II  após  o  uso  de  cisatracúrio.
ia  máscara  facial  não  diferiu  com  ou  sem  relaxantes  musculares  em
melhoraram  suas  classificaç
A qualidade  da  ventilação  v
todos os  pacientes.
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Conclusão:  O  uso  de  cisatracúrio  em  adultos  jovens  saudáveis  submetidos  a  cirurgias  ele-
tivas gerais  sem  intubação  traqueal  difícil  prevista  não  teve  efeito  sobre  a  qualidade  da
ventilação via  máscara  facial,  mesmo  resultando  em  melhora  quantificável  da  visibilidade  da
laringe.
© 2017  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  em  nome  de  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.
Este é um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/
licenses/by-nc-nd/4.0/).
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Nondepolarizing  muscle  relaxant  improves  direct  laryngoscopy  view  with  no  effect
on  face  mask  ventilation

Abstract
Background:  Difficult  or  impossible  face  mask  ventilation  complicated  with  difficult  tracheal
intubation during  anesthesia  induction  occurs  in  0.4%  of  adult  anesthesia  cases,  possibly  leading
to life-threatening  complications.  Because  of  such  catastrophes,  muscle  relaxants  have  been
recommended  to  be  administered  after  confirming  adequate  face  mask  ventilation  without  a
solid scientific  validation  of  this  principal.
Methods:  In  this  observational  study,  the  ease  of  ventilation  and  the  scores  of  direct  laryn-
goscopy views  before  and  after  administration  of  cisatracurium  were  assessed  in  ninety  young
healthy adults,  without  anesthetic  risks  and  without  foreseen  difficult  intubation  and  who  were
scheduled  for  general  elective  surgeries.
Results:  Before  muscle  relaxation,  43  patients  (48%)  were  Cormack  Grade  I,  while  the  remaining
47 patients  (52%)  were  either  Cormack  Grade  II  (28  patients,  31%)  or  Cormack  Grade  II  (19
patients,  21%).  Following  muscle  relaxation  with  cisatracurium,  the  number  of  patients  with
Cormack Grade  I  significantly  increased  from  43  patients  (48%)  to  65  patients  (72%)  (p  =  0.0013).
Only 1  patient  out  of  19  patients  (5%)  improved  his  Cormack  grade  from  Grade  III  to  Grade  I
while 16  out  19  patients  (84%)  improved  their  Cormack  grade  from  Grade  III  to  Grade  II  after
the use  of  cisatracurium.  The  quality  of  face  mask  ventilation  did  not  differ  with  and  without
muscle relaxants  in  all  patients.
Conclusion:  The  use  of  cisatracurium  in  healthy  young  adults  undergoing  general  elective  sur-
geries with  no  anticipated  difficult  endotracheal  intubation  had  no  effect  on  the  quality  of  face
mask ventilation  despite  resulting  in  a  quantifiable  improvement  in  the  laryngeal  view.
© 2017  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  on  behalf  of  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.
This is  an  open  access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/
licenses/by-nc-nd/4.0/).
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ntrodução

entilação  via  máscara  facial  (VMF)  e  intubação  traqueal
dequadas  são  as  habilidades  mais  importantes  e  essenciais
ara  o  manejo  seguro  das  vias  aéreas  durante  a  indução da
nestesia.  VMF  difícil  ou  impossível,  combinada  com  dificul-
ade  de  intubação  traqueal  durante  a  indução da  anestesia,
corre  em  aproximadamente  0,4%  dos  casos  de  aneste-
ia  em  adultos,  leva  a  complicações  com  risco  de  vida.1

evido  ao  possível  desenvolvimento  de  tais  catástrofes,  a
dministração  de  relaxantes  musculares  tem  sido  recomen-
ada  após  a  confirmação  de  uma  VMF  adequada.2,3

Recentemente,  Ikeda  et  al.  mostraram  que  os  relaxan-
es  musculares  não  despolarizantes  não  afetam  a  VMF  em
acientes  anestesiados  com  anatomia  normal  das  vias  aéreas
uperiores.4 Além  disso,  evidências  adicionais  sugerem  que
s  relaxantes  musculares  não  apenas  não  influenciaram

 VMF  em  indivíduos  anestesiados  com  anatomia  normal

as  vias  aéreas  superiores,  mas  também  melhoraram  as
ondições  de  intubação.5,6

O  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  a  facilidade
e  ventilação,  bem  como  avaliar  os  graus  de  visão

s
(
i
o

aringoscópica  com  a  classificação  de  Cormack-Lehane7,8

os  mesmos  pacientes  antes  e  depois  da  administração de
elaxantes  musculares  não  despolarizantes  durante  cirurgias
erais  eletivas.

aterial e métodos

provações  éticas  para  este  estudo  (Comitê  de  Ética  n◦

NES.CA.06)  foram  fornecidas  pelo  Comitê  de  Ética  da  Uni-
ersidade  Americana  de  Beirute  (Reitor  Prof.  Fuad  Ziyadeh)
m  19  de  dezembro  de  2011  e  pela  Universidade  Ameri-
ana  Libanesa  (Comitê  de  Ética  n◦ UMCRH.VA3,  Reitor  Prof.
ostantine  Daher)  em  17  de  abril  de  2012.  Assinatura  em
onsentimento  informado  foi  obtida  de  todos  os  participan-
es.  Noventa  pacientes  adultos  consecutivos,  entre  18-60
nos,  estados  físicos  ASA  I  ou  II  (de  acordo  com  a  Sociedade
mericana  de  Anestesiologistas),  que  precisavam  de  aneste-

ia  geral  com  intubação  orotraqueal  para  cirurgias  eletivas
ortopédica,  ginecológica  ou  cirurgia  abdominal)  foram
ncluídos  neste  estudo  de  coorte  prospectivo  e  observaci-
nal.  Os  critérios  de  exclusão  foram  pacientes  com  doenças
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Relaxantes  musculares  não  despolarizantes  melhoram  a  visib

cardiovasculares,  respiratórias,  hepáticas,  renais,  neuro-
musculares  ou  estados  físicos  ASA  III,  IV  ou  V.  Os  pacientes
não  colaborativos,  com  história  de  refluxo  gastroesofágico
ou  risco  aumentado  de  aspiração  e  aqueles  com  distúrbios  de
coagulação  também  foram  excluídos.  Os  pacientes  com  ano-
malias  congênitas  ou  adquiridas  das  vias  aéreas  superiores,
tumores,  pólipos,  trauma,  abcessos,  inflamação  ou  corpos
estranhos  nas  vias  aéreas  superiores  não  foram  incluídos.

Durante  a  visita  pré-operatória,  um  anestesiologista  da
equipe  registrou  idade,  sexo,  peso,  estatura  e  classificação
de  Mallampati  modificada  por  Samsoon  e  Young,  feita  com
o  paciente  em  posição sentada,  com  a  cabeça em  extensão
completa,  língua  para  fora  e  com  fonação.9 A  distância  tire-
omentoniana  foi  medida  com  o  paciente  em  posição sentada
e  a  cabeça em  extensão.  A  distância  interincisivos  determi-
nou  a  abertura  bucal.10 Além  disso,  uma  avaliação  subjetiva
do  anestesiologista  antecipou  a  dificuldade  de  ventilar  sob
máscara  (VDM),  que  também  foi  registrada.  Essa  avaliação
subjetiva  incluiu  a  presença  ou  ausência  de  macroglossia,
retração  mandibular,  falta  de  dentes,  presença de  barba  e
se  o  paciente  roncava  ou  não.11

No  dia  da  cirurgia  e  na  chegada  à  sala  de  cirurgia,  todos
os  pacientes  foram  posicionados  com  a  cabeça estendida
e  o  pescoço flexionado  (sniffing  position)  sobre  uma  almo-
fada  e  conectados  a  dispositivos  de  monitoração  padrão  e
receberam  oxigênio  a  100%  até  que  a  concentração  expi-
rada  de  oxigênio  atingisse  90%.  Os  valores  de  pressão  arterial
não  invasiva,  frequência  cardíaca  e  saturação  periférica  de
oxigênio  foram  inicialmente  registrados  na  fase  basal  e  a
saturação  de  hemoglobina  foi  medida  na  fase  basal  e  a  cada
três  minutos  durante  a  indução da  anestesia.  A  anestesia
foi  induzida  com  midazolam  (30  mcg.kg−1),  fentanil  intrave-
noso  (2  mcg.kg−1)  injetado  em  60  segundos  (s),  seguido  de
propofol  intravenoso  (2  mg.kg−1)  injetado  em  30  s,  e  os  pul-
mões  foram  ventilados  manualmente  via  máscara  facial  com
sevoflurano  a  2%  em  oxigênio.  Após  a  indução da  anestesia,
a  VMF  foi  avaliada  com  a  escala  de  ventilação  via  máscara
adaptada  de  Langeron  et  al.  como  fácil, difícil  ou  impos-

sível  (tabela  1).11 Pelo  menos  um  dos  itens  da  respectiva
lista  deve  ser  encontrado  para  classificar  a  ventilação  via
máscara  como  fácil  ou  difícil. Depois  de  aproximadamente
quatro  minutos  (min),  um  anestesiologista  independente,

Tabela  1  Critérios  de  avaliação  da  qualidade  da  ventilação
via  máscara  facial

Fácil
SpO2 >  97%
Técnica  com  uma  mão
Boa  elevação  do  tórax

Difícil
Vazamento  importante  do  fluxo  de  gás  pela  máscara  facial
↑ fluxo  de  gás  acima  de  15  L.min−1 e  uso  de  válvula  de
fluxo de  O2 >  2  vezes
Nenhum  movimento  torácico  perceptível
Técnica  de  ventilação  com  duas  mãos
Mudança  de  operador  exigida

Impossível
Requer  uma  opção  para  VMF  em  condição  de  emergência
para manter  SpO2 >  90%
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ão  envolvido  no  estudo,  fez  uma  laringoscopia  direta  inicial
om  uma  clássica  lâmina  III  de  Macintosh  (Heine  Optotechnik
mbH  &  Co.  KG,  Herrsching,  Alemanha),  sem  tentativas  de

ntubação.  A  visão  laringoscópica  foi  identificada  de  acordo
om  o  sistema  de  classificação  de  Cormack  e  Lehane  (C&L),
o  qual  o  Grau  I indica  que  a  maior  parte  da  glote  é  visu-
lizada  e  o  Grau  4  indica  que  ambas,  epiglote  e  glote,  não
odem  ser  visualizadas.  Após  a  retirada  da  lâmina,  cisatra-
úrio  (0,15  mg.kg−1) foi  administrado.  Após  a  confirmação  de
m  bloqueio  neuromuscular  adequado  (sequência  de  qua-
ro  estímulos),  um  segundo  anestesiologista  independente
oi  chamado  para  ventilar  o  paciente  com  a  mesma  más-
ara  facial  por  quatro  min  adicionais  e  depois  a  VMF  foi
ovamente  avaliada.11 Em  seguida,  a  glote  foi  visualizada

 novamente  classificada  de  acordo  com  o  sistema  de  C&L.
or  fim,  a  equipe  de  anestesia  designada  para  o  paciente
ez  a  intubação  com  a  mesma  lâmina  de  Macintosh  usada
as  avaliações  anteriores  das  vias  aéreas.  Todos  os  anestesi-
logistas  envolvidos  no  estudo  faziam  parte  da  equipe  sênior

 eram  bem  experientes.
A  qualidade  da  ventilação  via  máscara  facial  e  a

lassificação  da  visão  laringoscópica  foram  analisadas  e
omparadas  com  o  teste  do  qui-quadrado.  A  significância
statística  foi  considerada  em  p  <  0,05.  Com  base  em  nossa
xperiência  e  nos  dados  previamente  publicados,  o  percen-
ual  de  pacientes  com  Cormack  II,  III  ou  IV  é  de  aproximada-
ente  50%.12 Considerando  um  erro  Tipo  I de  5%,  erro  Tipo

I  de  10%,  nível  de  significância  de  5%  e  uma  redução  do  per-
entual  de  Cormack  II,  III  e  IV  de  50%  para  35%,  uma  análise
o  poder  indicou  que  pelo  menos  85  pacientes  seriam  neces-
ários.  Nossa  intenção foi  incluir  90  pacientes  no  estudo.

esultados

oram  identificados  e  recrutados  para  o estudo  90  pacien-
es  estudo.  O  recrutamento  dos  pacientes  começou  em  15
e  maio  de  2012.  As  características  demográficas  dos  paci-
ntes  são  apresentadas  na  tabela  2. Antes  do  relaxamento
uscular  com  cisatracúrio,  43  pacientes  (48%)  eram  Cor-
ack  Grau  I,  enquanto  os  restantes  47  (52%)  eram  Cormack
rau  II  (28,  31%)  ou  Grau  III  (19,  21%).  Após  o  uso  de  cisatra-
úrio,  o  número  de  pacientes  com  Cormack  Grau  I  aumentou
e  forma  significativa  de  43  (48%)  para  65  (72%)  (p  =  0,0013)
fig.  1).  Quase  todos  os  aumentos  no  número  de  pacientes
om  Cormack  Grau  I  após  o  uso  de  cisatracúrio  resultaram  de
elhoria  na  classificação  de  Cormack  do  Grau  II  para  o  Grau  I

m  21  de  28  pacientes  (75%).  Apenas  um  de  19  pacientes  (5%)
elhorou  do  Grau  III  para  o  Grau  I  após  o  uso  de  cisatracú-

io.  Além  disso,  16  (84%)  melhoraram  suas  classificações  do
rau  III  para  o  Grau  II,  enquanto  os  dois  pacientes  restantes
antiveram  a  classificação  em  Grau  III  (fig.  1).
Não  houve  alterações  significativas  na  qualidade  da

entilação  via  máscara  facial  nos  pacientes  com  Cormack
rau  I  antes  do  uso  de  cisatracúrio  (93%  fácil;  7%  difícil;
%  impossível)  em  comparação  com  após  o  seu  uso  (98%
ácil;  2%  difícil;  0%  impossível)  (p  =  0,299).  Da  mesma  forma,
ão  observamos  diferenças  estatisticamente  significativas

a  qualidade  da  ventilação  via  máscara  nos  pacientes  com
ormack  Grau  II  ou  III  antes  do  uso  de  cisatracúrio  (68%  fácil;
2%  difícil;  0%  impossível)  em  comparação  com  após  o  seu
so  (60%  fácil;  40%  difícil;  0%  impossível)  (p  =  0,605).
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Tabela  2  Características  dos  pacientes

Idade  (anos)  47  ±  18
Peso (kg)  74  ±  16
Estatura  (cm)  168  ±  8
Índice de  massa  corporal  (kg.m−2)  26  ±  5
Homem/Mulher  42/48
Abertura  bucal  (mm)  45  ±  6
Distância  tireomentoniana  (mm)  53  ±  14

Classe  de  Mallampati  (n)
1 31
2 37
3 22
4 0

Grau  de  Cormack-Lehane  (n)
I 43
II 28
III 19
IV 0

Fatores  de  risco  para  ventilação  difícil  via  máscara
(sim/não)

Macroglossia  13/77
Retração mandibular  5/85
Falta  de  dentes  9/81
Barba  8/82
Ronco  15/75

43

21

7

2

1
16

Grau 2
(n = 7)

Grau 1 
(n = 43)

Grau 1
(n = 65)

Grau 2
(n = 28)

Grau 3
(n = 19)

Grau 3
(n = 2)

Antes do relaxante muscular Depois do relaxante muscular

Figura  1  Alterações  nos  graus  de  visibilidade  da  laringe  de
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como  evidenciado  pelo  fato  de  que,  no  presente  estudo,
ormack-Lehane  após  a  administração  de  relaxantes  não  des-
olarizantes  do  músculo.

iscussão

o  presente  estudo,  mostramos  que  o  uso  de  relaxante
uscular  não  despolarizante  (RMND)  não  afetou  a  facili-
ade  de  ventilação  via  máscara  facial;  porém,  houve  uma

elhoria  quantificável  da  visibilidade  da  laringe.  De  fato,

 uso  de  relaxante  muscular  não  despolarizante  resultou
m  um  grau  de  melhoria  da  visibilidade  da  laringe  em  um
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úmero  significativo  de  pacientes  que  inicialmente  foram
lassificados  com  C&L  Grau  II  e  III  antes  do  uso  do  relaxante.

A  administração de  RMND  para  facilitar  a  ventilação  via
áscara  é  controversa.  O  bloqueio  neuromuscular  completo
ode  facilitar  a ventilação  via  máscara  ao  aumentar  a  com-
lacência  da  parede  torácica  ou  reduzir  o  tônus  das  vias
éreas  superiores;13 de  forma  contrária,  o  uso  de  RMND
oderia  tornar  a ventilação  via  máscara  mais  difícil  ao  indu-
ir  o  colapso  das  vias  aéreas  superiores.14,15 De  acordo  com
keda  et  al.,  nossos  dados  mostraram  que  a  VMF  não  foi
fetada  de  forma  significativa  com  o  uso  de  RMND.4 Obser-
amos  apenas  um  aumento  mínimo  e  não  significativo  no
ercentual  de  pacientes  com  C&L  Grau  I  que  eram  fáceis  de
entilar  antes  (93%  dos  pacientes)  e  depois  (98%  dos  paci-
ntes)  da  administração do  RMND.  Além  disso,  os  pacientes
om  C&L  Graus  II  e  III  exibiram  uma  tendência  estatistica-
ente  não  significativa  de  alteração  na  qualidade  da  VMF

ntes  (68%  fácil,  32%  difícil)  e  depois  (60%  fácil,  40%  difícil)
a  administração do  RMND.  O  aumento  não  significativo  do
ercentual  de  VMF  difícil  nos  pacientes  com  C&L  Graus  II e  III
ntes  (32%)  e  depois  (40%)  do  RMND  poderia  ser  atribuído  ao
elaxamento  dos  músculos  da  orofaringe  e  à  subsequente
bstrução  dos  tecidos  submandibulares  em  um  grupo  de
acientes  já  predispostos  à VMF  difícil  (i.é,  C&L  II  e  III).  Vale
essaltar  que  não  houve  caso  de  VMF  impossível  em  nossa
opulação  de  pacientes  antes  e  depois  da  administração de
MND,  semelhantemente  a  estudos  anteriores.3,15,16

Semelhantemente  a  descobertas  anteriores  relatadas  por
aillard  et  al.,  nosso  estudo  confirma  que  o  uso  de  RMND
ode  melhorar  as  condições  de  intubação  secundárias  à
elhoria  na  classificação  de  C&L  da  visualização  da  laringe

pós  a  administração de  RMND.17 Ademais,  outros  estu-
os  também  confirmaram  a  melhoria  da  visualização  da
aringe  e  das  condições  de  intubação  após  a  administração
e  RMND.18---20 Contudo,  nenhum  desses  estudos  relatou
lterações  quantitativas  na  classificação  do  grau  de  visi-
ilidade  da  laringe  ou  os  mecanismos  plausíveis  para  as
elhorias  relatadas.  Nosso  estudo  mostra  claramente  que

 uso  de  RMND  antes  da  intubação  melhorou  em  um  grau
 classificação  de  C&L  em  75%  dos  pacientes  com  Grau  II  e
m  84%  dos  pacientes  com  Grau  III.  O  achado  de  interesse
línico  em  nosso  estudo  é  que  nenhum  dos  pacientes  pio-
ou  a  visibilidade  da  laringe  após  o  uso  de  RMND  (fig.  1).
ostulamos  que  a melhoria  na  classificação  de  C&L  foi  prin-
ipalmente  devida  a  dois  mecanismos  distintos.  Primeiro,  o
so  de  RMND  resultará  na  perda  de  contração  muscular  e  em
ubsequente  aumento  da  complacência  dos  tecidos  subman-
ibulares.  Esses  tecidos  serão  mais  facilmente  comprimidos
entro  do  espaço submandibular  disponível  e  a  exposição  da
aringe  será  adequada  e  facilitará  a  manipulação  pelo  larin-
oscopista  com  o  mínimo  de  força  e esforços de  torção.21,22

egundo,  com  o  uso  de  RMND,  o  relaxamento  dos  mús-
ulos  mastigatórios  responsáveis  pelos  primeiros  25  mm,
proximadamente,  de  abertura  bucal  contribuirá  para  a
elhoria  dos  segmentos  retropalatal  e  velofaríngeo,  que

ão  considerados  parte  essencial  da  fase  dinâmica  efetiva
a  laringoscopia  direta.21 No  entanto,  parece  que  os  efeitos
o  RMND  sobre  a  visibilidade  da  laringe  não  são  dramáticos
penas  um  paciente  (5%)  com  Grau  III  inicial  apresentou
ma  mudança superior  a  um  grau  na  classificação  de  C&L
fig.  1).
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Relaxantes  musculares  não  despolarizantes  melhoram  a  visib

Algumas  limitações  de  nosso  estudo  merecem  ser  men-
cionadas.  Primeiro,  nosso  estudo  foi  feito  com  pacientes
saudáveis  e  relativamente  jovens,  com  vias  aéreas  nor-
mais  e  sem  fatores  de  risco  conhecidos  para  ventilação
ou  intubação  difícil,  submetidos  a  procedimentos  cirúrgi-
cos  eletivos.  Portanto,  nossos  resultados  não  podem  ser
generalizados  para  uma  população  mais  velha  ou  para  uma
população  com  história  conhecida  de  via  aérea  difícil,  nos
quais  a  intubação  com  o  paciente  acordado  é  indicada.

Em  nosso  estudo,  cada  paciente  serviu  como  seu  próprio
controle.  Pode-se  argumentar  que  um  projeto  de  estudo
randomizado  poderia  ter  sido  superior  para  testar  a  nossa
hipótese;  no  entanto,  acreditamos  firmemente  que  ter  o
paciente  como  seu  próprio  controle  reduz  significativa-
mente  os  potenciais  fatores  de  confusão,  especialmente
os  relativos  às  características  anatômicas  que  podem  ter
influenciado  as  mudanças  observadas  ou  não  na  facilidade
de  ventilação,  bem  como  a  classificação  da  visualização
em  laringoscopia  direta  antes  e  depois  da  administração
do  relaxante  muscular  não  despolarizante.  A  avaliação da
facilidade  de  ventilação  e  do  grau  da  classificação  de
Cormack-Lehane  antes  e  depois  da  administração do  rela-
xante  muscular  não  despolarizante  no  mesmo  paciente  é
mais  útil  para  identificar  e  quantificar  as  alterações  vistas
como  um  resultado  da  administração do  RMND.

Conclusão

Nosso  estudo  confirma  que  os  RMND  não  têm  efeito  sobre  a
facilidade  de  ventilação  via  máscara  facial,  apesar  de  uma
melhoria  quantificável  na  visibilidade  da  laringe.  Em  geral,
os  relaxantes  musculares  não  despolarizantes  podem  melho-
rar  em  um  grau  a  visibilidade  da  laringe  avaliada  com  a
classificação  de  C&L.
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